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INFESTAÇÃO DA MOSCA-NEGRA-DOS-CITROS
EM POMARES DE CITROS, EM SISTEMAS DE PLANTIO 

CONVENCIONAL E AGROFLORESTAL1

ANDERSON GONÇALVES DA SILVA2, ARLINDO LEAL BOIÇA JUNIOR2,
 PAULO ROBERTO SILVA FARIAS3, JOSÉ CARLOS BARBOSA2

RESUMO – Objetivou-se com o presente trabalho avaliar a infestação da mosca-negra-dos-citros em po-
mares de citros, em sistemas de plantio convencional e agroflorestal. A área experimental está localizada no 
município de Capitão Poço-PA, onde foram realizadas 12 amostragens durante o período de setembro de 
2008 a outubro de 2009, avaliando a presença ou a ausência da praga nas laranjeiras, em ambos os sistemas 
de produção. Pelos resultados obtidos, observou-se que o sistema de plantio agroflorestal apresentou maior 
incidência de plantas com presença de mosca-negra-dos-citros comparado ao convencional, houve influência 
da temperatura na regulação da população da praga, e precipitações elevadas reduziram o número de plantas 
com presença de A. woglumi.
Termos para indexação: Aleyrodidae, Citrus sinensis, Insecta, SAF’s, Tectona grandis, Aleurocanthus 
woglumi.

INFESTATION OF CITRUS BLACKFLY IN CITRUS
 ORCHARDS CONVENTIONAL AND AGROFORESTRY

ABSTRACT- The purpose of this study was to evaluate the infestation of citrus blackfly in a citrus orchard 
in conventional tillage systems and agroforestry. The experimental area is located in the municipality of 
Capitão Poço, PA, where 12 samples were taken during the period from September 2008 to October 2009, 
evaluating the presence or absence of the pest in both production systems. The results showed that the system 
of agroforestry plantation showed higher incidence of plants with presence of citrus blackfly compared to 
the conventional, there was influence of temperature on the regulation of pest population and heavy rain 
reduced the number of plants with presence of A.woglumi.
Index terms: Aleyrodidae, Citrus sinensis, Insecta, agroforestry system, Tectona grandis,	Aleurocanthus 
woglumi.

INTRODUÇÃO

Os Sistemas Agroflorestais (SAFs) são vistos 
como uma forma de diminuir a pressão de desma-
tamento sobre áreas de floresta primária provocada 
pelo modelo de agricultura convencional de corte e 
queima na Amazônia (SANCHES, 1995; SMITH et 
al. 1998). Dentre os principais benefícios da utiliza-
ção de sistemas agroflorestais, destacam-se a fixação 
do homem no campo, a diversificação das fontes 
de renda e a otimização do uso da terra (ALTIERI, 
1989) aliado à proteção e melhor estruturação do solo 
(SANCHES, 1995).

Neste sentido, a utilização de citros (Citrus 
sinensis [L.] Osbeck) e Teca (Tectona grandis L. F.) 
como componentes de sistemas agroflorestais na 

Amazônia apresentam um grande potencial, aliadas 
também a uma grande perspectiva de expansão da 
citricultura na Amazônia que, associada a espécies 
florestais, busca diminuir a pressão sobre a floresta. 
Contudo, ainda são poucos os estudos sobre eficiên-
cia de sistemas agroflorestais envolvendo a cultura 
da laranjeira.

Importante para a economia do Estado, a 
citricultura no Estado do Pará atingiu índices ele-
vados de crescimento nos últimos dez anos. Com 
os avanços nesse período, o Pará passou a assumir 
posição de destaque, como maior produtor da região 
Norte, ficando entre os seis maiores produtores de 
laranja do Brasil, sendo 90% da produção exportada 
principalmente para o Estado de São Paulo e para o 
Nordeste brasileiro (IBGE, 2009). Já a espécie flores-
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tal Teca encontra-se em franca expansão nas regiões 
Centro-Oeste e Norte do Brasil. O valor de mercado 
para a madeira de plantas de Teca madura, livre de 
nós e com diâmetro para serraria, chega a superar 
os valores comercializados com o mogno brasileiro 
(Swietenia macrophylla King), cujo metro cúbico 
serrado é comercializado por valores que chegam a 
US$ 1.500,00 (FIGUEIREDO et al., 2005).

Entre os insetos-praga que mais preocupam 
os citricultores no Estado do Pará, a mosca-negra-
dos-citros, Aleurocanthus woglumi Ashby, 1915 
(Sternorrhyncha: Aleyrodidae) destaca-se por acarre-
tar danos diretos e indiretos às plantas cítricas, além 
de se constituir em praga quarentenária presente ou 
A2 de alerta máximo, restringindo o comércio com 
outras regiões livres da praga (MAPA, 2009).

Nativa da Ásia (DIETZ; ZETEK, 1920), a 
mosca-negra-dos-citros apresenta-se amplamente 
distribuída geograficamente só não tendo relatos de 
sua ocorrência em regiões do continente europeu e 
nos polos (OLIVEIRA et al. 2001). No Brasil, a sua 
primeira ocorrência foi relatada no Estado do Pará, 
em 16 de maio de 2001, em jardins da cidade de 
Belém (SILVA, 2005), e hoje já está disseminada por 
vários estados brasileiros, inclusive no Estado de São 
Paulo, principal produtor de citros, onde teve seu pri-
meiro relato em março de 2008 (PENA et al. 2008).

Na região amazônica, a mosca-negra-dos-ci-
tros encontra condições ótimas de desenvolvimento, 
apresentando ciclo evolutivo bastante rápido, chegan-
do a apresentar de 5 a 6 gerações anuais (CUNHA, 
2003). Cada fêmea coloca dois a três espirais de ovos 
durante sua vida, que varia de 10 a 14 dias. Sendo 
que, em cada postura, são colocados de 35 a 50 ovos 
(EPPO; CABI, 1997).

 Sem medidas de controle apropriadas, a 
praga associada ao fungo fumagina (Capnodium 
sp.) pode causar perdas sérias à citricultura, com 
redução estimada no rendimento de 80%. Quando o 
ataque severo se dá nas plantas ainda novas ou em 
fase de mudas, pode levá-las à morte (PARKINSON; 
SEALES, 2000).

Por ser uma praga exótica, recém-introduzida, 
faltam conhecimentos básicos para a implementação 
de um manejo adequado na região amazônica.  Dada 
a relevância desse inseto sugador e a falta de conheci-
mentos básicos para a implantação de um manejo do 
mesmo na região amazônica, bem como estudos da 
praga associados a plantios agroflorestais, objetivou-
se com o presente trabalho avaliar a infestação de 
mosca-negra-dos-citros em pomares de citros, em 
sistema de plantio convencional e agroflorestal.

MATERIAL E MÉTODOS
A área experimental está localizada no mu-

nicípio de Capitão Poço, mesorregião do nordeste 
Paraense, microrregião do Guamá, distante 200 km 
de Belém. A Fazenda Santana localiza-se nas coor-
denadas geográficas: 01º 45’ 15’’ de latitude sul, 47º 
07’ 30’’ de longitude oeste de Greenwich (sede da 
fazenda), apresentando solo do tipo Latossolo Ama-
relo álico, textura média, clima tipo Ami, segundo a 
classificação de Köeppen, apresentando os maiores 
índices de pluviosidade de janeiro a maio, e os me-
nores, de agosto a novembro.

A área experimental do sistema de plantio 
convencional é constituída por um pomar de laranjei-
ras da variedade “Pera Rio” (C. sinensis), enxertadas 
em limão-cravo (Citrus limonia Osbeck), com altura 
media de 2,20 m, plantadas em espaçamentos de 5 x 
7 m, apresentando 7 anos de idade; dispostas em 32 
fileiras, com 44 plantas por fileira, distribuídas em 
uma área de 49.280 m2. Já a área constituída pelo 
sistema agroflorestal (SAF’s) é composta de plantas 
de citros de mesma variedade, porta-enxerto, altura, 
idade e espaçamento das laranjeiras do sistema con-
vencional, também distribuídas em 32 fileiras, sendo 
52 plantas de citros por fileira, totalizando 58.240 m2, 
o que corresponde a 89,9% da área total do sistema 
agroflorestal. Para ambos os sistemas de plantio, 
convencional e agroflorestal, a densidade de plantio 
é da ordem de 285 laranjeiras por hectare. 

Na área do SAF, as plantas de Teca estavam 
dispostas a cada três linhas de plantio de citros e a 
cada 3 plantas de citros, totalizando 11 linhas e 187 
plantas de Teca, cuja área ocupava 10,1% da área 
total do SAF.

As áreas utilizadas no experimento (conven-
cional e agroflorestal) receberam adubação de acordo 
com análise de solos, considerando as exigências nu-
tricionais da cultura dos citros. Quanto ao controle de 
plantas daninhas, esse foi feito por meio de roçadeira 
mecânica nas ruas do pomar e com uso de herbicida 
nas linhas de plantio. Nas áreas experimentais, não 
se utilizou inseticida no período das avaliações de 
A. woglumi.

Os dados climáticos médios mensais, como 
precipitação pluviométrica (mm) e temperatura (ºC), 
para o município de Capitão Poço-PA, foram obtidos 
junto à estação meteorológica da empresa Cítricos 
do Pará – CITROPAR.

O levantamento populacional foi realizado 
em condições de campo, em 100% das plantas do ta-
lhão (sistema de avaliação em varredura), avaliando-
se a presença ou a ausência de ninfas e adultos vivos 
de A. woglumi, conforme características apresentadas 
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nos relatos de Nguyen et al. (2007),que se basearam 
nos aspectos morfológicos do inseto. 

Todas as plantas foram vistoriadas, com as 
avaliações sendo feitas nos quadrantes norte, sul, 
leste e oeste, de acordo com estudos de Dowell e 
Cherry (1981), observando-se principalmente bro-
tações novas (onde geralmente são encontrados os 
adultos) e também a parte abaxial das folhas, atra-
vés de vistorias minuciosas da parte inferior para a 
superior de cada planta, onde se encontram todas as 
fases imaturas da praga, anotando-se presença com o 
número um (1) ou ausência com o número zero (0), 
nos sistemas de plantio convencional e agroflorestal. 
A avaliação de ninfas vivas foi realizada no campo, 
com auxílio de lupas.

Realizaram-se 12 amostragens durante o 
período de setembro de 2008 a outubro de 2009, 
nas seguintes datas: 18-09-08; 20-10-08; 17-11-08; 
13-12-08; 17-01-09; 06-02-09; 25-03-09; 22-04-09; 
19-05-09; 26-06-09; 24-07-09 e 16-08-09.

Para análise do número de plantas com pre-
sença da mosca-negra-dos-citros, utilizaram-se os 
parâmetros: média ( m ), variância (s2), proporção 
de plantas com presença da praga (P), índice de 
plantas com presença de A. woglumi (P x 100) e 
coeficiente de variação (CV%). Para a comparação 
dos sistemas de plantio, fez-se análise de variância 
(ANOVA) com dois fatores (sistema de plantio, e 
mês de avaliação) sem interação, aplicando o teste 
de Tukey para separação das médias. Realizaram-se 
correlações para analisar o número de plantas com 
presença da praga, com as variáveis precipitação 
pluviométrica (mm) e temperatura (oC). Para isto, 
utilizou-se o programa computacional STATISTICA 
7.0 ® (STATSOFT, 2004).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve diferença quanto ao sistema de produ-
ção adotado para o índice de plantas com presença de 
mosca-negra-dos-citros. O sistema de plantio agroflo-
restal apresentou índice de plantas com presença de 
A. woglumi maior, com média de 32,00%, enquanto 
o sistema de plantio convencional apresentou índice 
de 24,83% de plantas com presença da praga, valores 
que diferem significativamente entre si, pelo teste de 
Tukey, a 5% de probabilidade (Tabela 1).

O Teste F para efeito do mês de amostragem 
apresentou valor de 10,43; este significativo a 1% de 
probabilidade (Tabela 1). Houve diferença quando se 
comparou o mês de amostragem, com destaque para 
novembro, que apresentou índice de 50% de plantas 
com presença de mosca-negra, e os meses de janeiro 
e fevereiro apresentando índices inferiores, para o 

período avaliado, com 4 e 7,5% de plantas com pre-
sença de A. woglum, respectivamente, de acordo com 
o teste de Tukey, a 5% de probabilidade (Tabela 1).

No sistema agroflorestal, a infestação de 
mosca-negra foi maior, comparado ao convencional, 
em nove dos doze meses avaliados. Outubro, no-
vembro e janeiro foram os meses que apresentaram 
maior índice de plantas com presença da praga, com 
respectivamente 51; 53 e 50%. Fevereiro, março e 
julho foram os meses que apresentaram resultados 
inferiores, com respectivos 6; 12 e 13% (Figura 1).

Dezembro, abril e maio foram os meses em 
que os índices de infestação foram superiores no 
sistema convencional, quando comparados ao agro-
florestal, com 29; 43 e 50% de plantas com presença 
da mosca-negra-dos-citros, respectivamente. O me-
nor índice de plantas com presença de mosca-negra, 
no sistema de plantio convencional, foi observado 
nos meses de fevereiro e março, apresentando, res-
pectivamente, 2 e 3% de plantas com presença da 
praga (Figura 1). 

Maia (2008), em estudos em plantio con-
vencional de citros, na mesma região do presente 
trabalho, observou que a densidade populacional de 
A. woglumi foi maior nos meses de dezembro, janei-
ro, fevereiro e outubro, com média de 90% da área 
experimental infestada, apresentando-se menor nos 
meses de abril, maio, junho e julho, com média de 
25% de infestação para os meses citados. Resultados 
que diferem dos encontrados no presente trabalho, o 
que pode ser justificado devido à reduzida infestação 
inicial de A. woglumi encontrado no presente expe-
rimento, além das diferenças quanto à precipitação 
observada nos diferentes anos. 

Quanto ao sistema agroflorestal, estudos de 
Poltronieri e Verzignassi (2007), avaliando a infes-
tação de mosca-negra em diversos SAFs, no Estado 
do Pará, observaram, também, alta incidência de 
mosca-negra, principalmente quando presente o 
componente citros, onde estes eram intensamente 
infestados por mosca-negra. 

É de se esperar que, com o aumento da diver-
sidade de plantas, ocorra diminuição da herbivoria 
por parte de pragas, devido a maior estabilidade 
proporcionada pelos sistemas mais complexos, 
como os agroflorestais, quando comparados com 
os convencionais (MURDOCH et al. 1972; BACH 
et al. 1982), fato não ocorrido no presente trabalho. 
Mesmo resultado foi encontrado por Schroth et 
al. (2000), que estudaram a ocorrência de pragas 
em sistemas agroflorestais no trópico úmido. Os 
autores concluíram que a redução de pragas não é 
alcançada por meio da simples introdução de espé-
cies florestais. 

INFESTAÇÃO DA MOSCA-NEGRA-DOS-CITROS...
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nos referidos meses. Os mesmos meses também se 
destacaram no sistema agroflorestal, apresentando 
menor índice de mosca-negra-dos-citros, porém 
índice de plantas com a presença da praga um pouco 
maior que o convencional, com 6 e 12% para os meses 
citados (Figura 1). 

Flanders (1969), em trabalho realizado no 
México, observou que ventos fortes e chuvas pesadas 
mostraram-se capazes de desalojar e matar adultos da 
mosca-negra-dos-citros. Da mesma forma, Medeiros 
et al. (2009), estudando em condições de campo a 
dinâmica populacional da mosca-negra-dos-citros,  
A. woglumi em Citrus spp., no município de São Luís 
– MA, observaram que, no período chuvoso, houve 
redução no número de posturas, ovos e ninfas nas  
áreas experimentais. Maia (2008), estudando a distri-
buição da mosca-negra-dos-citros a fim de determinar 
um plano de amostragem sequencial, observou que a 
diminuição da população está relacionada ao fato de 
que chuvas intensas podem ser fatores importantes 
de mortalidade de adultos, além da alta proliferação 
de microrganismos, a qual favorece o controle micro-
biano desse inseto.

Para os meses de abril e maio, observou-se 
índice elevado de plantas com presença de mosca-
negra, logo após um período intenso de chuvas 
(janeiro, fevereiro e março) (Figura 1). Esse aumento 
de plantas infestadas está relacionado ao maior 
crescimento vegetativo das plantas de citros, que se 
dá nesse período de maior precipitação, na região 
Norte do País, e por essa fase ser a preferida para 
alimentação e oviposição de A. woglumi. 

Quanto à temperatura, essa mostrou-se eleva-
da durante todas as avaliações do presente trabalho, 
com as médias mensais apresentando amplitude de 
25,7 a 26,9°C com média anual de 26,2°C, apenas 
1,2°C de variação (Figura 1). Houve correlação po-
sitiva entre temperatura e índice de plantas infestadas 
para ambos os sistemas de plantio adotados. O sistema 
de plantio convencional apresentou correlação com 
valor de r = 0,6767, significativo a 5% de probabili-
dade, e r = 0,7352, para o sistema agroflorestal, valor 
esse significativo a 1% de probabilidade (Figura 2).

A temperatura foi elevada durante todo o 
período do ano, condições características da região 
amazônica e tidas como ideais para o desenvolvi-
mento da mosca-negra-dos-citros (SILVA, 2005). 
Nessas condições, a mosca-negra apresenta ciclo 
evolutivo bastante rápido, chegando a apresentar de 
5 a 6 gerações anuais (CUNHA, 2003); apresentando 
sobreposição de gerações, ou seja, em todas as ava-
liações, foram observados os estágios de ovo, ninfa 
e adulto de A. woglumi (SILVA, 2005).

Resultados semelhantes também foram ob-
servados por Fazolin e Estrela (1999), em estudos 
na Amazônia Ocidental, onde observaram que vários 
insetos-praga de milho (Zea mays L.) e feijão-caupi 
(Vigna unguiculata (L.) Walp.) ocorreram em po-
pulações maiores, quando plantados em sistemas 
agroflorestais, comparadas a essas culturas plantadas 
de forma convencional.

O maior índice de plantas com presença de 
mosca-negra-dos-citros no sistema agroflorestal, 
em relação ao sistema convencional, pode estar 
relacionado ao microclima propiciado pelo som-
breamento das plantas de Teca nos períodos mais 
quentes e de pouca precipitação, como também a 
proteção mecânica ao impacto das gotas de chuva no 
período de precipitação elevada, compreendidos no 
presente trabalho pelos meses de janeiro, fevereiro 
e março (Figura 1). Fato corroborado por Rathore e 
Fellow (1995), que relataram que, quando cultiva-
dos juntos, espécies florestais e plantios agrícolas, 
ocorrem mudanças no microclima, influenciando na 
disserminação dos insetos dentro do sistema.

Para o presente trabalho, as mudanças pro-
porcionadas pela introdução das plantas de Teca no 
sistema de plantio agroflorestal mostram-se favorá-
veis ao desenvolvimento da praga como já discutido 
anteriormente. Dentre os fatores já abordados, é 
importante acrescentar que a mosca-negra-dos-citros 
é uma praga exótica recentemente introduzida no 
Brasil, portanto ainda sem relatos de predadores e 
parasitoides eficientes para seu controle em condi-
ções amazônicas. 

Diversos trabalhos citam que as condições 
climáticas, dentre as quais a precipitação e a tem-
peratura, podem influenciar na infestação de insetos 
fitófagos (TRNKA et al., 2007; BATALDEN et al., 
2007).

Para o presente trabalho, a precipitação 
pluviométrica apresentou correlações não signi-
ficativas: r = -0,4833ns para o sistema de plantio 
convencional e r = -0, 4804ns para o agroflorestal. 
No entanto, precipitações elevadas reduziram a 
infestação da mosca-negra, como se pode observar 
na Figura 1. 

A influência da precipitação no número 
de plantas com presença de A. woglumi foi bem 
nítida nos meses mais chuvosos, principalmente em 
fevereiro e março (348; 447 mm, respectivamente) 
(Figura 1), com redução drástica da praga em ambos 
os sistemas adotados (convencional e agroflorestal). 
Essa redução foi acentuada no sistema convencional, 
que apresentou menor índice de plantas com 
presença da praga nos meses de maior precipitação 
com apenas 2 e 3% de plantas com presença da praga 
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TABELA 1 - Análise de variância para o índice de plantas com presença de Aleracanthus woglumi nos sistemas 
de plantio convencional e agroflorestal. Fazenda Santana, Capitão Poço – PA, 2008/2009.

Mês de avaliação Plantas com Mosca-negra-dos citros (%)
Setembro/2008 22,00 abcd
Outubro/2008 45,50 ab
Novembro/2008 50,00 a
Dezembro/2008 27,00 abcd
Janeiro/2009 40,50 abc
Fevereiro/2009 4,00        d
Março/2009 7,50        d
Abril/2009 41,00 ab
Maio/2009 48,00 ab
Junho/2009 19,50   bcd
Julho/2009 12,00     cd
Agosto/2009 24,00 abcd

Sistema de Plantio
Convencional 24,83 b
Agroflorestal 32,00 a
F (Mês)  10,43* *
F (Sistema)    6,12 *
D.M.S (Mês)  26, 64
D.M.S (Sistema)    6,37
     CV (%)  24,97

Média seguidas de mesma letra não diferem entre si, pelo teste de Tukey, a 5% de probabilidade.

FIGURA 1 - Índice de plantas com presença de mosca-negra-dos-citros (Aleurocanthus woglumi), precipi-
tação pluviométrica acumulada (mm x 10) e temperatura média (ºC), nos sistemas de plantio 
convencional e agroflorestal. Fazenda Santana, Capitão Poço - PA, 2008/2009.

INFESTAÇÃO DA MOSCA-NEGRA-DOS-CITROS...



Rev. Bras. Frutic., Jaboticabal - SP, v. 33, n. 1, p. 053-060, Março 2011

58

FIGURA 2 - Correlação linear entre o índice de plantas com presença de mosca-negra-dos-citros 
(Aleurocanthus woglumi) e temperatura média mensal (ºC), em sistemas de plantio 
convencional (A) e agroflorestal (B). Fazenda Santana, Capitão Poço - PA, 2008/2009.
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CONCLUSÕES
1-No sistema de plantio agroflorestal, a inci-

dência de plantas com presença de mosca-negra-dos-
citros é maior quando comparada ao convencional. 

2-Há influência da temperatura na regulação 
da população de mosca-negra-dos-citros e precipi-
tações elevadas reduzirem o número de plantas com 
presença de  Aleurocanthus  woglumi.
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